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_______ ~R_GAO DE UNlDADE NACIONAL ·~.Al 1 i{-·'F~Q1.§X~~~4R~ OS •. CAMPON!ê.ES .l~OSUL . ~ :.' 
MAIS DE 40.000 CEIFEfBOS ,·FIZERAU GREVE ' ; -,-!.:. 

FORÇANDo OS PATROES E O GOVERNO, :c AllOHj~:'A':_A J.'~~GAH A BOA JOHNA! ' J 

AcabaTaiü as céi fo:s no .Alentej o .1:st,e ; ano ,os l i):vrâdbres f a scista s çl~le r.i~l .:·!?a .. _ 
lZa r-lllO S j ornas de fome Al~vns l ô.v r ad;ore s de Lavre, Co r tiç adas ,Foros d.a J3~a.nca;-, ·" · 
-;' ''laó' a S Torca to etc(r~ l.I i~() d e Corucbe)di zia.m que 'nllo p agaValil j"Jais de 8 ~~00~E1e's 
.n..t.J1 • , • ,'~ C> , , - e 
f alavam a ssiill porque têlJ.l ;:~ protecçllo do govêrno f~scista deSala'zare p~rqu 
j ulgav 8I!l que n6s, a terllori ~aàos p.elas ame aças c pel~S" p:ov"ocaç~es ,n~o s.e:~8.líl'os, ' 
capazae de luta r UNIDO S ~smtra a exploraç ã o e ~ mJ.sérJ.a.lvlas,ao ,,~~n;~-á;itt,~O ,do que 
eles supunbam ,MAlSDB 40 ~;000 CAMPONJJSES ALIDITEJ ANOS FOMOS Ã GRE iT.t ,: : .. JGk JJ)G-NOS A 

. T.RADALHAR F OR JORNA.S DE Fm.:~ _ S07] A JJAlTD1JIRA nA UNIDADE 1 ~,lANT~m1~S A liR..:.~.G .,MAIS 
;·11E ~ J::5 · DIAS Er\'l VARIAS .LOCALIDADES :u CONQ.U ISTAUOS 'JORr'lAS EnTRE 30 ~:)00 e 50~t9.Q t · . 

Eàt'a:"gel,ecer~iõsa illJIDADE entre n6s c ele elaoa Comissões de Pra a er, i"Ja.l .:de ·60 
localidades !to ,Alentej 4 Ele ei! os de ~c .. 'à s c laiss es e c o nos cor ese ' 
'tra~âIli-o • Oij)oJ.a.dos pela Llaiori a dos camp oneses e camponesas ,as oràiss es e . ;,~a'" 
'ça defenderaru a bo a jorna .As Com.iss·t'les d e Rancho obrigarrull os capa tazes 3. '01:.1111-

prir os -contractos-hora deenrega., sesta,cigarr~s ou IE-0lha.dur~s , .etc .Esteano ,os 
c aDatazes n~o consegu iram a rra.nj a r hO~11Cl1S para"puxar "60 desp~ ~p.til ,.1i6s compreen­
donlOs que isto é ullla ;fonila de exploraç~o em que no,s e~fal·f~"o~ê ·~:· t ~ab,albar, sem 
ver que o trabalho ' assinl ac ab a i:lais c~do e que em troca o ".a"ayYM o-r; -s6 nos dá 

',-, uns cop os de vinho ,enquant o ele a rrecada centenas de escudos. ,,' ~:i : .'.' , 

r 
V 

Mu i tos ranchos de ceifeiro s de ' for a , e specialmente doAl·g.~r.y\e; )a.o: ~ s.?tP.<?rem· da 
!la s s a luta , abandonar8.iil os cortes , como a conteceu em A..\vaiátl.-;;~S;rrà.fiO,t Jv~a:~or , Iv~Bllp~ 
.d e I S .Marco ,~ 4~ : ,At aboeira ,etc .Dezena s de ceifeiros na' Praç a-: ,91~::C&.r~~~~ro. ,p~e~~ 
, :r~Fa.m . volt~: ,'ao \4+g?-rve sem um centavo para n~o' prej 'V:dic ar~ fos.:~p ... companpc;Lro3 
do Alentej o· rE~::t e~. · ~e"Xemplos provru'ü-nos que n~o bavi a, -razão p~d:,erller" .; a ... ;cop qor;. 
:<}nc:la d os ' ~lgàrVJ:o .s e qúe poderemos alargar a , UNIDADE em .1\ttúIs iutu:ra,p. ' ',' 

Es:'~él. ri t 6r~a. n~0 foi f .ácil.Os p a trt:Ses e o f,overno usara.m dà::mai:o'rrepressão 
~ :;C!·.:,t l~a, n 68 . $'(> ' c~li êl, UIifIDADiJ de 'mai s d e ' 40.000 camponeses, s6 ' 0011 a no'ssa decisão 
;; oS~ :["~:'itô ' dê' Tu'ta ,puderJos alcançar a vi tóri o. .A UNIDADE de 4(1~000 c amp,oncscs 
provam-nos que! 6 possi vcl chamar à luta· os 160 _000 c rul1ponese:s4~alcnt.cj anos ~ 

11 0 CAl'v1PON.tiS lI
, o nosso jornal, teve um grande p apel como orientador e organiza­

dor da nossa luta e' continuar á a levar a tod os os camponeses do sul a s ~alavras 
d e· orderJ da UN IDADE dos c amponeses contr~ a rJiséria e a , opressão. ': '. ' 

Apesa r 'das lutas ' vitoriosa s de 1 945 e 1:9,1.6 em Montem6r,S.Ma.nçosíErli1idas,~or.t,1, 
Re guengos, Grândola , Macbede ,I\lontoi to ,Evora ,:Gstremo z e Redondo, a que fomos o"iJriga­
d op pela fome e pela misória, os l avrad ores ~ascistq.s continUaIà á desprezaz as 
nossa s nec'e s sidades e privaçõe~.'Os tempora is deste ihverno f1zerffi"J-nos passar 
s eman a s seul trabalbo ,mas nem o govêrno nem a grand'e maiori a dós . I avr.a.dore,s nos ' 
p r e s t âra.l~l au::::ílio .Pelocontrário ,MANDARAM PRENDER ~ ag ;:;CAMP'QN:JSES Q,UE ' IAM Ao MON-
TE APANHAR Ul~ FEIXE DI.; LENHA PARA SE:A(~UÉCllR E },tAND.AfWI FAKElR FOGO SOJJHE MULH~ 
RliS E CRIANÇAS Q.UE APANHAVAM BOLOTAS PARA UA'l'AR"A FOlIE!Êsot:a rep:ressaocontra­
p~rtugues~s . bonrados mas sera trabalho levantou a indignaç'1!6 entre nÓs.AS 'LUTAS 
DESTE ANO FORAM MAIS POTENTES porquê -çompree::.tde'àos ' 'flue; s6 pela. luta podemos 
f orç a r os lavradores e o govêrno f a scista a recuar;' :', '" . 

No ulês de Abril, 6 .000 operários das OPJ;lsttuç,ões Navais .de ·.Lisboa declararam-
se em greve exigindo mais s alár10s,mais . géneros e a baíxa :dos ~ preios.Mais 14000 
se lhe s juntaram pouco depois.O govêrno usou,:de brutal repress~o contra ' os ' ope­
rários,l!1as goi obrigado a a.tender a algUiJ1as reivindicações,como o a.parecimento 
dé~ _,mai.~ gé~ero s e_ eillbaratecf.~ento de outros.Nessa altura o govêrno ,PROCURANDO 
Fue;-IR .w RI.:PPONSAl3.~LID~ESJ{le·qlarou gue 'os Grevistas e, ~éU"J des9.r~eiros,porque os . 
outros traba.lbado.~es · portugueses se mantinbru:a disciplifia.à.os· 'a~" ao assim a enten .. 
der o..~Q .n~o sofriamos l'leº~sBiqac1es.A EpTE EBCARNEO DO GOVEM-O . . CLASSE TR.AI3ALHA 
D.?RA JJJ.:: PORT.pG~ Q.UE SOFIill A ,IrlAIOR MISERIA E OP~lO RESPmm 'J ' ~r 40.000 CAMPO- o 
Nl!iSES UlvI ~\1~ D~ÓIS,NEGAHDO- S:q A TRLAUIAJ.l' POR JORtJ AS'DE FtlItill!Q~govêtno procu:: 
: ou ocultara , noss~ , luta ao P~!O portuguê~,porque é O maior de~âentido às suas 
r alsas declara~~es.lst~ querCi.lzer ' que a nossa greve,alcm de nos ter ·trazido 
~:.1l"J entos de 20 ~!íOO e . 25 ~:;)~0 : nà ·jorna,;fort~eceu a tnHDADE do povo português na 
.J. ... lt a ,?ontra o s~9-~ar;SLlO ,.lJ.tostr,ando a toclo o pais que o gov"Crn,o ntto conta com' 
o apoJ.o dos carllponeses. ,9lent<?.}a.nos e . quc, tal como. os operá.rfos,n6s, camponeses 
,Q.UEREMOS ELEIÇOES LIVRES·~Jt:'(fu~ .-OOV~RNO Dm:vIOCRATIGÔ ~,l PORTUGAL! . . ' 
: . ~~r1n{;;olt~ a faltar 1).; t;a~alho e os patr~e baixam as j ornas. Temos de manter 
~' , ~ _~A . "f e "lutar p~r,a :-9-\}C,. o govêrno e os 'l avradores nos dêm trabalho.E preci-

. :'~ (~; fa~~,r. concentr~ço~sn8:S CJasas do Povo e eleg-er Comissões nossas que estudem~' 
~:" ~~ ,:)~' ~ c;dJ.rec~ões CLa.S~S a.,s~ do Povo ~ abertura. ae trabalhos ,propondo-os às auto­
.~ ~ -~, . t ' > _ .~ .? C 8.l. S_ e reg1pna1.:iiir .. :Se o ~raDalho tarda.r,devemos org~izar jjlanifestações 
" ~~,: ,,::: ":1 c:J".:o COlil outra s ~erras e J.I'lilOS à sede do concelho' ou a cidaCI.e e;;::1p-"1r das 
: ' ,\~ ~()i~'-,,:dUr~I~~~~8~~~~It~~0~u~ftl1~ãõ~. OOM A UNIDADE OOlT'~UISTAl1OS A BOA JOB 

-~:.... ..' .. . . ~_~. J.. ~~ :~ ; .:.~ 



IIlA.IS LUTAS E llAIb VITORIAS '"---
BD Co.stro Verde ,os lavrad·õrêsfãsc1stas só qucr1~'Pagar 12~~00 .Os c.:gone~~s 

' e":Íg1ram 28f:~ÕõAõ ftm de vá.rios dias de greve,os lavradores der~1i1 os 28 ~í»OO.m 
S:Marcos da."? 4t~boeira,os lavr~o:es oferecia.;;l 20 ~;;OO sê~os ou 15~0~ com1do~.OS ~,\ 

_ ,~~oneses:tcom a sua Com1s,s~<.? a lrente ,faantiver am-se era gre:c .. Sc.r~~s cl ias,con 
quietando 20 :~OO comidos e 27 (~OO s~cos .~~ Foros ~~ ~r8.l1ca !Alma~a ,.~_.l~rcato .... Lav!€! 
~ COrtiçadaS"os l avradore s ofereci ar.l 8 ~,;OOtO s ce~Ie~ros fJ.zer~~l, ,,,u~à .~rev;. d; v­
fios dias qú.e tenllinou com a vi t6ria dos cai,lp011eses, que conqnJ.ot q,_~ ai14 45 ~pOO •. Na 
Aldeia Nova,o's camponcse s"depois d e Ulila greve de ' v!r10s dias,Virai,l a s. suas ~:, or­
!las aUIJent a,ctas de 15 ~OO para. 30 ~~OO! pm 41j ustrel "os lavradore~ oferecJ.ai~ 20 <i!> 00 • 
Com a sua CorJiss!o à frente ,os trabalhadore.s -negaram-se ~ aceJ. t ar e.Bsa J 0:na e 
estabelecer"" a j orna de 9$50 por 'luartel. o Qu e corre "Ponde a 38000 p or d ' " ~ 

, - / . 

LUTEMOS OOHTRA, A RRPR;ESS,º FASCISTA! o PCP 
Durante as greves. campOOesãs ,os patr<:Ses f ascistas e o govêrno f ascista usa .' . 

da maior repressão contra nós .S.Marcos. da Ataboeira e Vale rode yar go foram cerca­
das pela GN'R PSl> e PIDE que prenderam v!Xios c<;Jnponeses.O laSC~SIi1? efe?t~Ou. nu­
merosas p rts6es de campone ses em todo o JQ.el'l t eJ o i~ncontrando-se alnda ülU~ tos na 
cadeia Como os valentes Cél.IllpOneSes de Canhestro s ,Mora,etc. , , 

Nas ' ~reves camponesas de 1945 I a P IJ~~ assassinou Gerr~àno Vidigal ,de 11 0nteIl!~:!:'. 
;Agora,os bandoleiros da :PlD]]; assa.ssinaram , ores ,CaIne to um cam- onês de V:l,a 
Y,1çosat '1!rancisco Mi~el.,de serpa,Ll.embro do COi~l i ~ Centra~ do Parti~b COrll'l1n,lsta, 
foi preso em »rora- 'e acusado de s er ~l dos (hr~gentes da luta calIlponesa.Fra..'"l-
cisc.o Miguel negou-se a fazer declarações à poliaia e ' fo i brutalmente espancado. 
~contr:.a-s.!t no hAsni tal em .p,erif!o. de Vid E! t j"oão Veiga,de Albufeira , tar4bem meill-

", bro do Partido ComUll1sta ,foi preso no Alto Alent ej o e est~ sofrendo torture.s na 
PIDE.O Partido Comunista eos seus membros .são odi ados pelo f a scislllo porque l u ­
t .,atn abnega(ismente pela defesa dos interesses dos explorados e oprimidos e pela J 

11bertaçl1o de PortU[sal.N6,s, que defendemos a UJ:TIDADE e vel~OS no Partido Connmis­
ta, e n08 seus militante s os Dais abne gados e melhores defensores aa mrIDADE,de­
vemos resistir à.s pr-ovocaç3es e manobra s de divisão fasc1stas :e lutar ao lado 
dos comunistas contra a eJ~loração e a mis~ria.Por outro lado,DEVã10S PROTESTAR 
CONTRA' ! REPRESS&QFASCISTA E EXIGIR A LIBERTAÇAO DE TODOS. OS PRESOS ANTI-l'AS­
CIST.lS,am.TMil «,UAIS :FOREM AS SUAS IDEIAS POLITI CAS OU R,ELIGIO SAS. 

/ . 

AS COMISSOES DE P~A DBv:EM CONTINUAR 
Na. época das ceifa s organizrunos mais de 60, Colil iss3es de Praça e estabelecemos 

as nossas jornas,que os lavradores tiver~il de aceitar.~elo contrário,onde nao . 
fizemos Praç a nem organi3~mos Comiss15es , a s j orna s forara arrasyadas ,como nos ar-
redores de Bej a ,onde não passar am de 16COO! . 

Alguns companheir09 que. "antes n110 comprcendiarJ a necessidade da Praça e da Co ... 
misst!o reconhecem a.gora a terça que elas nosd!to e são os seus melhores defenso­
r es .Mas h~ ainda -eampa.nhe1~os 'que · d i zeLl que asCoralss15es devem a.gora desaparecer 
e c,voltar , a fonnar-se nas pr.6ximas ceifas.Esses companheiros não ' cOiilpreendem que 
se ás Pr,aças e as , Com'isstses forarn necess~rias durante a s ' cei fas , lí1ais o sã.o -,ago .. 
r a que o trab~ho escasseia . Se elas agora desap·a:recessem,a nossa tmIDADE fica­
ria mais fraca e 08 fascistas poderiam e::::üorar-nos mais fàcilr~onte .Defender o 
desapa;recil;lento das Com~sst5es de ' Pra.ça 6 fazer o j og,O dos ,lavradores fascistas 
e do gov~rno f ascista de Salaza.r .AS PRAÇAS E AS COMISSOES D].N~ SJ1'R .LEGAIS E 
PERMANlJ'JTBS.E necess&-io organizar mais CorJ1sst5esé Praç a s por todo o Alentej o. 
Esta é a nossa t arefa para alar ga.rmos a mnDADE. 

/ 
os LAVRADORES FASCISTAS 

PREPARAM-SE PARA ROUjJAR .AS ~1Bl1RAS ' DE ,CAMBAS AOS CAMI:0NESES POBRES! 
A Assembleia lJStCional f 9-scista aurovou UIüa lei -crirainosa - sobre os foros da 

Serra ele Cambas( ~llêr tola ) . Esta l .e.i , e mais um atclltado contra os cawpolleses po­
bre/? .Mira Galvão"deput~o -fasci.sta e g:r.a.nd~ a;l~rârio do Alentej o ,apresentou Ul1l 
proJecto de lei a AS~eIilbleia Nac~onal ~:ascJ.std. e ao governo fascistaode Salazar 
p~ra que os foros da ~rra d~ C~bas pO SS~â ser vendidos ~u ,~rocados podendo W!1 
s6 proprietário ailquirlr v~rJ. as glebas até 100 ou. l?O hectareslEsta fei,que ,j1. 
foi aprovada;serve para facilitar aos grandes agr~rlos o roubo das terras aos 
camponeses pobres,que o fascismo arruinou COEI " a. falta de protecç~ à pequena l a­
voura.Te~os d, lu~~r con~Fa esta lei fascist a n~o pe~wit1ndo que ela seja leva­
d~ por. d;ante .DeVEMos forçar 0_ govêrno ' a d ar facilidades aos camponeses pobres 
dUJlnUlna o as contribuiç8es e lQPostos,a entregar ' o subsídio de cultura aos que 
~rab~h~ ~ ter~a{aa.dconc~der-nos créditos bar<}tos ,nóvos prazos para o p~&lento 
~s V as ao 's o e anCai:;~a Geral do.s .lDt;p6sito,s,fornecL:lento do adubos a 

~)! eços aces $!vei~, e tc letc.O CAL'IPOHES ll tratara está quest~ dO&1aBcarando esta . 
jüB.llobra fascista .~ inaicando aos cOLlpanheir0 B.: .ela Serra de Car.lba.s cOrJO devem lu-
ttar patra impedir lllais este cr1rJe dos r-:randes· o,l!rM-ios fascistas ·e do trovêmo aseI s a de .Salazar. . :.;> -=> . g , 

"'b* ."f~~BRlfr&J ~~~0~i1 RAN~9 D:1.~V]1,i SJ],'li ,PERv1AH~'1TES.11O~O~ OOMISSOm . 1m 
fiMf6tto JOll.IADO·,COl1ISSlO D:J drêHÕEFofllff)f!Foa,.ADA"OOMISS:lO 1m PRAÇA l'O~lADA! . 

• o · 


	Mais de 40.000 ceifeiros fizeram greve forçando os patrões e o governo fascista pagar a boa jorna!
	Mais lutas e mais vitórias
	Lutemos contra a repressão fascista!
	As comissões de praça devem continuar
	Os lavradores fascistas preparam-se para roubar as terras de Cambas aos camponeses pobres!

